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"A escravidão e o tráfico de seres humanos são 

violações dos direitos humanos mais 

fundamentais, como o direito à vida, à 

dignidade, à segurança, ao trabalho justo, à 

saúde e à igualdade. Esses são direitos que 

todos nós possuímos, independente do sexo, 

nacionalidade ou condição social. A 

escravidão e o tráfico de seres humanos têm 

que ser erradicados, e devemos reafirmar 

nosso compromisso com o fim dessas práticas 

inaceitáveis e intoleráveis".

Kofi Annan

Secretário-Geral das Nações Unidas

Combate al Tráfico de Seres Humanos en Brasil

O tráfico de seres humanos é hoje um problema de escala global que deve ser 

combatido tanto pelas nações em desenvolvimento, onde o crime organizado 

costuma aliciar suas vítimas, como pelos países desenvolvidos, principais 

“mercados consumidores” desse negócio tão cruel. 

Segundo estimativas do Escritório das Nações Unidas Contra Drogas e Crime 

(UNODC), o tráfico internacional de mulheres, crianças e adolescentes 

movimenta, anualmente, entre US$ 7 bilhões e US$ 9 bilhões. Essa é uma das 

atividades mais lucrativas do crime organizado transnacional. Estima-se ainda 

que o lucro das redes com cada ser humano transportado ilegalmente de um 

país para outro chegue a US$ 30 mil.

Na maioria das vezes, as vítimas são mulheres, crianças e adolescentes, 

geralmente aliciadas para fins de exploração sexual ou para servirem de mão-de-

obra escrava. 

Un problema global
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Para enfrentar o problema, o governo brasileiro vem tomando uma série de medidas. A 

mais importante foi a ratificação, em 2004, do Protocolo para Prevenir, Suprimir e Punir 

o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e Crianças, em suplemento à Convenção 

das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional. 

Assim, o Brasil passou a ter amparo legal para o combate a esse tipo de crime. Ao 

mesmo tempo, mudanças na legislação foram feitas. Houve a alteração no artigo 231 do 

Código Penal, que trata especificamente do tráfico internacional de seres humanos, 

incluindo todas as condutas descritas na definição do Protocolo de Palermo e 

tipificando, pela primeira vez, o tráfico interno, que atinge principalmente adolescentes.

Além disso, desde dezembro de 2001, o governo brasileiro, em parceria com o UNODC, 

intensificou o combate ao tráfico de seres humanos. No referido ano, a Secretaria 

Nacional de Justiça do Ministério da Justiça e o UNODC iniciaram um projeto piloto de 

combate ao tráfico de mulheres para fins de exploração sexual. 

Nessa primeira etapa do programa, foram investidos US$ 400 mil, sendo US$ 300 mil 

pelo governo brasileiro e US$ 100 mil pelo governo português, uma vez que Portugal é 

um dos principais destinos das brasileiras traficadas. O projeto vem sendo desenvolvido 

em quatro estados brasileiros: Ceará, Goiás, Rio de Janeiro e São Paulo. Os dois 

primeiros foram escolhidos por serem lugares com grande atuação das redes de tráfico 

de pessoas. Os outros dois possuem os principais aeroportos do País, que servem como 

porta de saída das vítimas para o exterior. 

No Brasil, as maiores vítimas do tráfico de seres humanos são mulheres, geralmente 

aliciadas para abastecer as redes internacionais de prostituição. 

Ao contrário do que se pensa, muitas das vítimas não atuam como profissionais do 

sexo no Brasil. Essas mulheres costumam partir para o estrangeiro motivadas por 

falsas promessas de emprego ou de uma vida melhor, mas acabam tendo seus 

passaportes confiscados e sendo forçadas a se prostituir.

El tráfico de seres 
humanos en Brasil
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"É um crime que tem que ser tratado de 

forma diferenciada, porque é sutil e, muitas 

vezes, disfarçado por outras práticas legais. 

Para combatê-lo, é preciso trabalhar com 

sofisticação e em rede". Marcio Thomaz Bastos

Ministro da Justiça | 

El combate al tráfico de 
seres humanos en Brasil



Campaña nacional

Paralelamente à campanha, o governo iniciou um processo de capacitação e 

sensibilização de operadores de direito (policiais federais, promotores, juízes, defensores 

públicos) e funcionários públicos que lidam com o tema (diplomatas de carreira e 

funcionários de embaixadas e consulados do Brasil no exterior). 

Para isso, foram organizados, nos quatro estados do projeto piloto, cursos com o objetivo 
de informar esses profissionais sobre a dimensão do problema, a necessidade de 

combatê-lo, a forma de atuação das quadrilhas internacionais e suas principais rotas. 

Os participantes dos cursos receberam um material didático completo, contendo toda a 
legislação existente sobre o tema, e conheceram a experiência de entidades da sociedade 
civil que atuam no atendimento e assistência a vítimas do tráfico de seres humanos.

Cursos de capacitación

“O tráfico de seres humanos é uma forma 

ignóbil de exploração do homem pelo homem. 

Esse crime, que revela um intolerável 

desrespeito aos direitos humanos, deve ser 

combatido com todas as medidas preventivas e 

repressivas ao nosso dispor. Temos a 

responsabilidade de, em nome da dignidade 

humana, erradicar do nosso planeta esse 

fenômeno criminoso que afeta especialmente 

os mais desfavorecidos”.

António Costa

Ministro de Estado e da Administração Interna de Portugal

Uma importante etapa no combate ao tráfico 

internacional de mulheres no Brasil foi a realização de 

uma ampla campanha publicitária, em todo o País, 

buscando conscientizar a população e as autoridades 

competentes sobre o problema.

Anúncios em emissoras de rádio, principalmente do 
interior de Goiás e do Ceará, e a distribuição de 
materiais informativos e cartazes encartados em 

passaportes e postados nos principais aeroportos 

internacionais do País vêm alertando a população para 

a existência do problema e orientando sobre as formas 

de denúncia.

Saber a real dimensão do problema é de extrema importância para um 
combate eficiente. Por isso, a sistematização das informações é uma das 

principais linhas de ação do programa brasileiro.

O primeiro passo foi a realização de um diagnóstico da situação do tráfico de 
seres humanos, principalmente de mulheres para fins de exploração sexual, 

nos estados de Goiás, Ceará, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Apesar de não se tratar ainda de um retrato completo do problema, esse 
diagnóstico ajuda a traçar um perfil das vítimas e dos aliciadores e traz 
importantes informações que podem auxiliar na construção de ações 

direcionadas de prevenção e combate ao tráfico de pessoas.

Datos de la Justicia Federal y de la Policía Federal nos muestran que en Brasil, la mayoría de las víctimas 

del tráfico de seres humanos son mujeres solteras de 18 a 21 años de edad y de baja escolaridad.

Diagnóstico

Desconocida
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> 18 y <21 años

> 12 y <18 años

Para que os dados sobre o tráfico de seres humanos 
sejam ainda mais precisos, o governo brasileiro está 
implementando um banco de dados informatizado a 
ser gerenciado pelo Ministério da Justiça, no qual 
estão sendo sistematizadas as informações sobre 

esse tipo de crime nos quatro estados que 
participam do projeto piloto. 

Serão incorporadas ao banco de dados informações 
colhidas por organizações não-governamentais 

(ONGs), bem como dados coletados por um disque 
denúncia nacional e pela Divisão de Direitos 
Humanos da Polícia Federal, em Brasília. 

Com a participação dos governos estaduais, também 
está sendo incentivada a criação de escritórios 

especializados no atendimento às vítimas, ligados à 
Polícia e ao Ministério Público. Os dois primeiros já 

estão funcionando em Goiás e São Paulo.

Entre los delincuentes, el grado de escolaridad es mayor. A pesar de que la 

mayoría de los delincuentes son del sexo masculino, también trabajan 

mujeres para las redes del crimen organizado, pues dan credibilidad a las 

ofertas de empleo utilizadas como atractivo para engañar a las víctimas.
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Apesar dos avanços, ainda há muito a fazer para combater o tráfico de seres 
humanos no Brasil. Em uma segunda etapa do programa, o governo 

brasileiro e o UNODC esperam estender para todo o País, mediante adesão 
dos governos estaduais, as ações realizadas até o momento. Isso implicará 
mais profissionais capacitados e um banco de dados mais completo.

Outra meta é investir no fortalecimento do programa de proteção às 
testemunhas do governo brasileiro, com a finalidade de garantir devida 
segurança às pessoas dispostas a colaborar com a luta contra as redes de 

crime organizado.

Próximos pasos

Para obter mais informações sobre o Programa de Combate ao Tráfico de Seres 

Humanos e saber de que maneira é possível colaborar, entre em contato com:

Ministério da Justiça
(61) 3429-3102

traficosereshumanos@mj.gov.br
 http://www.mj.gov.br

UNODC
(61) 3424-6600

unodc.brasil@unodc.org
 http://www.unodc.org.br 

Para denunciar esse tipo de crime no Brasil:

Disque denúncia
 0800 99 05 00

Polícia Federal
(61) 3311-8270

(ou procure a Superintendência da Polícia Federal no seu estado)

Escritório de Atendimento à Vítima do Estado de São Paulo
(11) 3241-4291

Escritório de Atendimento à Vítima do Estado de Goiás
(62) 243-8066

Incorpórese a esa lucha


